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“A autoria na elaboração de uma tese”, no qual a autora tece 



agregam o objeto “quadrinho ” a diferentes campos de 

https://revistas.usp.br/nonaarte/


chave, a palavra “comunicação”, abrang

nos metadados do arquivo e ainda têm o nome de “modelo de artigo”, que não 

exemplo, “Universidade de São Paulo (USP)”, sem indicar um curso ou



ferramenta de busca por autor e título. Utilizamos os termos “histórias em 

quadrinhos”, “quadrinhos”, “HQ”, “HQs” e “mangá” para no

descartando “narrativa sequencial” por considerá

próprio chamado “Estudos de Cinema, Fotografia e Audiovisual”. Esse 

https://compos.org.br/


“NeoMaso Prometeu”



área de Comunicação e Informação afirmam: “o quadrinho é um produto com 

raízes populares, e mais popular ainda foi sua difusão. (…) Desde o início, sua 

enorme” 



‘correta’... e é esse deslocamento 

desaplanar: “Desaplanar é envolver múltiplos pontos 

de vista para, a partir deles, produzir novos modos de ver” 

ponto de vista. Assim, não é tão incomum encontrar manuais de “História das 

Histórias em Quadrinhos”, que têm seu valor como objeto de estudo, mas que 

“Desaprender é um compromisso de 

agentes”. Ela se refere aos padrões históricos impostos por uma política 



de “literatura em estampas”. No final do século XIX, surgiu “O Garoto Amarelo” 



Se comunicar é primeiramente ‘ter em comum’, o mundo 

se de semelhante ‘campo’. Se uma interdisciplina 
denominada ‘comunicação’ tateia, hoje, em busca de sua 

“Interdisciplinaridade e comunicação: um levantamento crítico” publicado nos 



dentro do âmbito acadêmico. Como exemplo, citamos o clássico texto “Leitura 

de ‘Steve Canyon'”, presente no livro 



“Essa nova forma de comunicação de massa firmou

comunicação” (

originalidade. “A linguagem central da discussão dessa obra são os quadrinhos, 



linguagem dos quadrinhos tem com outras linguagens” (

Benjamin “A obra de arte na época de sua reprodutibilidade técnica” e a 



—

—





artigo “Indiscipline, or, 

tudies”

A interdisciplinaridade “sintética”, conforme definida por Lattuca, 



sobreposição entre disciplinas; eles “pertencem” a vários 

os “nas lacunas entre as disciplinas”, o que 

não “pertenciam” a nenhum campo acadêmico. Eles caíram nas 

ele utiliza interdisciplinaridade “sintética” conforme a definição de 

“Synthetic” interdisciplinarity as defined by Lattuca also applies. Indeed, I would argue that 

Obviously, comics’ status as visual texts places them at the inte
disciplines; they “belong” to several different fields. Alternately, we might say that comics’ status 
as visual texts, or as popular culture, places them “in the gaps between disciplines,” which is to 

ntly, comics have hardly “belonged” to any academic field at all. They 

link disparate fields. Comics studies today, to borrow words from another of Lattuca’s in
“uses methods and concerns and theories from different disciplines, and […] also ignores the fact 

aculty.”



, com título ‘’Análise da pesquisa 

USP’’ os autores Paulo Vitor Martins 
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